
Os agricultores escolhem o mercado em que desejem vender 
os seus produtos: o mercado dos géneros alimentícios, o dos 
alimentos para animais ou o da energia. Dado que o objectivo 
da UE de duplicar a utilização de energia renovável até 2020 
contribui para um forte aumento da procura de biomassa, é 
muito provável que o mercado da energia ganhe importância. 

O apoio à produção e utilização de bioenergia nas zonas rurais 
tem de ser reforçado no âmbito da política agrícola da UE: 
as energias renováveis e as alterações climáticas constituem 
prioridades para as quais a UE reforçou substancialmente os 
recursos � nanceiros disponíveis. 

O apoio às energias renováveis pode assumir diversíssimas 
formas, desde os investimentos em capital físico aos 
investimentos em capital humano (por exemplo, formação). 
Seguem-se alguns exemplos de projectos neste sector, 

� nanciados pela UE (através de programas de desenvolvimento 
rural)

• construção de unidades de produção de biogás;

• plantação de árvores em talhadia de curta rotação;

• instalação de sistemas de aquecimento que funcionam 
com palha, peletes de madeira ou madeira de baixo valor;

• instalação de gramíneas perenes para produção de 
energia;

• trituração de sementes de oleaginosas na exploração e 
utilização de óleo vegetal puro como combustível para as 
máquinas agrícolas.

Além disso, a UE encoraja os Estados-Membros a utilizar mais 
madeira proveniente das � orestas de forma sustentável e a 
utilizar a madeira de modo mais e� ciente.

Como pode a política agrícola da 
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Há informações alarmantes sobre a queima das � orestas 
tropicais, a destruição de habitats naturais e as práticas 
agrícolas intensivas não sustentáveis – para referir apenas 
alguns dos aspectos mais frequentemente mencionados. 
Além destas preocupações ambientais, surgem também 
frequentemente as seguintes questões:

• a produção de bioenergia fará aumentar os preços dos 
géneros alimentícios, levando portanto à fome?

• o aumento da produção de cana-de-açúcar (para 
produzir etanol) deteriorará as condições de vida de mais 
trabalhadores?

• o aumento da procura de terras forçará as populações 
indígenas a deixar as suas habitações?

Sem qualquer dúvida, o aumento da procura mundial de 
uma série de produtos de base – não só energia mas também 
géneros alimentícios, alimentos para animais e matérias-
primas – exercerá pressão sobre terras virgens e certos grupos 
sociais. Por este motivo a UE quer que os biocombustíveis 
sejam sustentáveis. O objectivo último consiste em assegurar 
que quando na UE seja utilizada biomassa para obter energia 
com o apoio dos Estados-Membros, não sejam causados 
danos ao ambiente, nem prejudicados os esforços para 
atenuar as alterações climáticas, nem que daí resultem 
consequências sociais negativas.

Bem utilizada, a bioenergia ajudar-nos-á a tornar mais 
ecológico o nosso abastecimento de energia. É por essa 
razão que a UE apoia � rmemente a produção e a utilização 
de bioenergia sustentável. 

A bioenergia é realmente sustentável?
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A bioenergia é, essencialmente, a energia proveniente da 
biomassa: à medida que se desenvolvem, as plantas captam 
a luz solar e o dióxido de carbono e armazenam energia 
na matéria orgânica que produzem. Por outras palavras, 
as plantas armazenam a energia solar. A biomassa que 
utilizamos para energia é substituída graças ao crescimento 
das plantas ou à replantação, podendo assim ser considerada 
uma fonte de energia renovável. 

A bioenergia provém da actividade � orestal e agrícola e dos 
resíduos orgânicos. Podemos aquecer as nossas casas com 
madeira, podemos movimentar os nossos automóveis com 
biocombustíveis e o biogás das instalações que utilizam a 
componente orgânica dos resíduos pode gerar electricidade 
e calor.

• A energia renovável desempenha um importante papel no 
combate às alterações climáticas pois ajuda-nos a reduzir as 
emissões de gases com efeito de estufa. 

• A energia renovável permite-nos também ser menos 
dependentes da energia fóssil importada. 

• A transição para uma energia mais ecológica cria postos de 
trabalho e contribui para um maior crescimento económico na 
União Europeia. 

Estes motivos levaram a UE a comprometer-se a, até 2020, aumentar 
para 20% a proporção do seu consumo energético proveniente de 
fontes renováveis, o que representa o dobro da proporção actual. 

Em muitos casos, os sistemas locais de abastecimento e consumo 
de energia são os que permitem a melhor utilização da biomassa. 
Por esta razão, os objectivos da UE em matéria de energia renovável 
vão ao encontro dos interesses das zonas rurais da UE, estimulando 
a criação de emprego, a inovação, as perspectivas comerciais e a 
prosperidade nessas zonas.

A bioenergia é, de longe, o tipo mais importante de energia 
renovável na UE, proporcionando actualmente dois terços de toda 
a energia renovável na União. A bioenergia tem muitas vantagens: 

• é competitiva: as principais fontes de biomassa para 
bioenergia são relativamente baratas em relação às fontes de 
energia fósseis;

• está sempre disponível: ao contrário das energias solar e 
eólica, a bioenergia tem a vantagem de poder ser produzida 
continuamente, dado que a maior parte da matéria-prima 
pode ser armazenada;

• é conveniente: a bioenergia pode cobrir a procura sazonal 
variável (por exemplo, em muitas habitações a madeira é 
armazenada para aquecimento no inverno); e

• está pronta para ser utilizada: no caso do parque 
automóvel actual, os biocombustíveis são a única alternativa 
aos combustíveis fósseis. 

Por todas estas razões, a bioenergia contribuirá de modo 
signi� cativo para o objectivo da UE de, até 2020, aumentar para 
20% a proporção de energia proveniente de fontes renováveis.

Sim, pois actualmente muitas fontes potenciais de 
bioenergia estão subutilizadas. Por exemplo: 

• Pela sua natureza, as árvores das � orestas europeias 
aumentam anualmente de volume, mas só dois terços 
desse aumento são extraídos. 

• Menos de um décimo do estrume animal produzido 
pela agricultura europeia é utilizado para a produção 
de biogás. 

• Uma parte dos resíduos orgânicos das intervenções 
silvícolas, agrícolas ou paisagísticas que são deixados a 
decompor-se poderiam ser utilizados para bioenergia.

• As terras agrícolas em pousio poderiam ser cultivadas 
e poderiam plantar-se árvores nas terras agrícolas 
menos produtivas. 

• Os agricultores poderiam vender mais culturas 
tradicionais no mercado da energia ou decidir cultivar 
plantas especi� camente para produção de energia, 
como as gramíneas.

Segundo estudos efectuados, a utilização de bioenergia 
na UE poderia aumentar para o dobro ou o triplo sem 
prejudicar o ambiente e sem reduzir a produção de géneros 
alimentícios, alimentos para animais e matérias-primas.

Por outras palavras, os sectores agrícola e � orestal da UE, 
assim com uma maior utilização de resíduos orgânicos 
para produção de energia, poderão cobrir a maior parte 
do objectivo de assegurar que 20% da energia utilizada 
provenha de fontes renováveis. O alcance deste objectivo 
constitui um grande desa� o mas também uma grande 
oportunidade para as zonas rurais europeias.

Que é a bioenergia? Por que razão a energia renovável 
é importante para o nosso futuro?

Por que não podemos passar sem a 
bioenergia?

Dispomos de biomassa su� ciente?
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